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			Programa de estreia de


			Otto Lara Resende ou Bonitinha, mas ordinária, 
apresentada no Teatro Maison de France, Rio de Janeiro, 
em 28 de novembro de 1962.


			O Teatro Novo


			apresenta


			Otto Lara Resende 
ou Bonitinha, 
mas ordinária


			Peça em três atos, de Nelson Rodrigues


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							edgard


						

							

							Carlos Alberto


						

					


					

							

							d. ivete (sua mãe)


						

							

							Dinorah Brillanti
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							de Aurora)
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							osiris (porteiro)
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			PRIMEIRO ATO


			CENA I


			 


			(Canto de bar. Numa mesa, Edgard e Peixoto. Os dois cochicham em tom de maquinação diabólica.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Você está alto, eu estou alto. É a hora de rasgar o jogo. De tirar todas as máscaras. Primeira pergunta: — você é o que se chama de mau-caráter?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Por quê?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							(vacilante) — Pelo seguinte.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Fala.


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Estou precisando de um mau-caráter.  Entende? De um mau-caráter.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Quem sabe?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Espera. Outra pergunta. Você quer  subir na vida? É ambicioso?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Se sou ambicioso? Pra burro! Você  conhece o Otto? O Otto Lara Resende? O Otto!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Um que é ourives?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Ourives? Onde? O Otto escreve.  O Otto! O mineiro, jornalista! Tem um livro. Não me lembro o nome. Um livro!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Não conheço, mas. Bola pra fora! Bola  pra fora!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— O Otto é de arder! É de lascar! E o Otto disse uma que eu considero o fino! O fino! Disse. Ouve essa que é. Disse: “O mineiro só é solidário no câncer.” Que tal?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							(repetindo) — “O mineiro só é solidário  no câncer.” Uma piada.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							(inflamado) — Aí é que está: — não é piada. Escuta, dr. Peixoto. A princípio eu também achei graça. Ri. Mas depois veio a reação. Aquilo ficou dentro de mim. E eu não penso noutra coisa. Palavra de honra!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Uma frase!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Mas uma frase que se enfiou em mim. Que está me comendo por dentro. Uma frase roedora. E o que há por trás? Sim, por trás da frase? O mineiro só é solidário no câncer. Mas olha a sutileza. Não é bem o mineiro. Ou não é só o mineiro. É o homem, o ser humano. Eu, o senhor ou qualquer um só é solidário no câncer. Compreendeu?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— E daí?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Daí eu posso ser um mau-caráter. E pra que pudores ou escrúpulos se o homem só é solidário no câncer? A frase do Otto mudou a minha vida. Quero subir, sim. Quero vencer.


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Bem. Uma curiosidade: — o que é que você faria, o quê, pra ficar rico? Cheio do burro? Milionário?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Eu faria tudo! Tudo! Com a frase do Otto no bolso, não tenho bandeira. E, de mais a mais, sou filho de um homem. Vou lhe contar. Quando meu pai morreu tiveram de fazer uma subscrição, vaquinha, pra o enterro. Os vizinhos se cotizaram. Comigo é fogo. A frase do Otto me ensinou. Agora quero um caixão com aquele vidro, como o do Getúlio. E enterro de penacho, mausoléu, o diabo. Não sou defunto de cova rasa!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Isso mesmo. O Otto Lara é que está com a razão.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							(num repelão de bêbado) — O mineiro só  é solidário no câncer. E eu sou mau-caráter, pronto! Mas escuta. O que é que eu devo fazer?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— É simples. Você não vai matar ninguém. Você vai se casar. Apenas. Casar.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Eu?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Você.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Que piada é essa?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Piada, os colarinhos! Você vai se casar no duro!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— E quem é a cara?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							(feroz) — Grã-fina, milionária, a melhor família do Brasil!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Mas eu sou um pé-rapado! Um borra-botas!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Não interessa, ouviu? Não interessa! (erguendo-se e patético) O mineiro só é solidário no câncer! (feroz) É ou não é?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							(exultante) — Só no câncer!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Portanto, já sabe. Eu arranjo tudo. Você entra com o sexo e a pequena com o dinheiro. Ainda por cima, linda, linda! Uma coisinha, rapaz! Essas gajas que saem na Manchete não chegam aos pés. Não são nem páreo pra tal garota.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Topo. Caso já. Imediatamente! Caso! Sempre gostei de grã-fina. A grã-fina é a única mulher limpa. A grã-fina nem transpira.


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							(num berro triunfal e cínico) — Aí, mau-caráter!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							(numa súbita e feroz revolta) — Eu não sou defunto de cova rasa! E quero enterro de penacho!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							(apontando para Edgard, aos berros também) — Mau-caráter! Mau-caráter!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							(como um louco) — De penacho! De penacho!


						

					


				

			


			CENA II


			 


			(Apartamento de Ritinha. Ela mora com a mãe, d. Berta, e com as irmãs mais moças: Dinorá, Aurora e Nadir.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							RITINHA


						

							

							(sacudindo a escova de dentes na cara de Dinorá) — Já escovou os dentes?


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							(dengosa) — Eu escovo depois.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(desagradável como se fosse uma mãe) — Olha aqui. Não toma café. Sem escovar os dentes, não toma café. Vai escovar, anda.


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							— Mas escuta.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Vai, Dinorá.


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							— Você enche.


						

					


				

			


			(Ritinha vira-se para Aurora.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							RITINHA


						

							

							— Você é outra, Aurora!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Paciência!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Vem cá.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Que inferno!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Chega aqui, Aurora. Deixa eu ver tuas orelhas. Não disse? Olha. Sujas!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Mas eu limpo!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Não limpa direito. Porque se limpasse.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Limpo.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Menina! Não me interrompa. Se você limpasse. Vou te mostrar uma coisa.


						

					


				

			


			(Ritinha passa a franja da toalha na orelha da irmã.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							AURORA


						

							

							— Ai! Está doendo!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Mas olha. Está vendo? Olha aqui!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Nessa porcaria de edifício nem água  tem!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Vai no tanque! Esfrega com sabão! Sua burra! Você tem namorado. E a menina que namora tem que andar limpa. Põe na cabeça. Sabe o que é que o homem mais repara na mulher? Se é limpa. Homem não perdoa a mulher suja!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							(insolente) — Pois o Alírio é tarado por  mim!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Pois sim!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Nadir, o Alírio não é tarado por mim? Fala! Nadir sabe. Não é?


						

					


					

							

							NADIR


						

							

							(lendo Querida) — Sei lá.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Sei lá, é? Você é uma puxa-saco da  Ritinha!


						

					


					

							

							NADIR


						

							

							— Você é que é.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Escuta, Aurora.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							(chorando de raiva) — Você está de marcação, assinatura comigo. Só bronqueia comigo.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(imitando) — Bronqueia.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Você também usa gíria! A Nadir, você adora! Faz todas as vontades. Proteção escandalosa.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Deixa de ser mentirosa!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Claro!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Pra mim, não há diferença. São todas iguais. Apenas Nadir é a menor, a caçula. E tem asma. Por causa da asma. Agora, outra coisa.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Já sei que é comigo.


						

					


					

							

							NADIR


						

							

							— Não chateia, Aurora.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Com você e com todas. Cuidado com esse Edgard.


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							— Mas por quê?


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Metido a amável. Tem cara de ser piratíssimo.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Eu não acho!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Eu acho. Ainda por cima, o cara arranjou um jeep. (mais enérgica) — Vocês não deem bola a esse camarada e principalmente não aceitem carona.


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							— Tão bonzinho!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Bonzinho, vírgula! Automóvel facilita  pra burro! Estou avisando porque ontem. Sim, é com você, Aurora. Ontem, você aceitou carona.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Eu?


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Aceitou, sim.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							(para Nadir) — Foi você que contou!


						

					


					

							

							NADIR


						

							

							— Não amola!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Edgard só me levou ontem. Estava chuviscando, chovendo. Me levou, mas não houve nada. Muito respeitador, cem por cento.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Sua boba! De mais a mais, você tem namorado. E não está direito. Outra coisa. Eu dou um duro desgraçado.


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							(chorando) — Eu tenho 18 anos! Não sou criança!


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							— Todo mundo dá carona!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(pra Dinorá) — Cala a boca! (quase chorando) Dou um duro pra que vocês se casem. Pra mim, não quero nada. Só peço a Deus que vocês se casem na igreja, direitinho, de véu e grinalda. Estão ouvindo?


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Que coisa!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Mas se eu souber, cala a boca! Se souber que uma de vocês. Qualquer uma! Andou de jeep, aceitou carona de Edgard. Numa simples carona pode acontecer tudo! Tudo! Eu quebro a cara duma! Rebento a primeira que!


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							(insolente) — Ora, Ritinha! Deixa de  más­cara.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— O quê?


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Máscara, sim senhora. Máscara pra cima de mim. Ou pensa que eu não vi?


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(atônita) — Viu o quê?


						

					


					

							

							AURORA


						

							

							— Você, hoje. Ainda agora. No tanque. Você escovando os dentes, e o Edgard, do outro lado. Vocês flertando! Olha! Você deu um sorrisinho!


						

					


				

			


			(Estupefata, Ritinha avança para Aurora, que recua, com a cara desfigurada pelo ódio e pelo medo.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							RITINHA


						

							

							(arquejando) — Eu me mato por vocês. Faço uma ginástica. Dou aulas até altas horas. Qualquer dia, sou assaltada no meio da rua. E você ainda tem a coragem? Dizer que eu flertei! Agora você vai repetir. Eu flertei?


						

					


				

			


			(As duas irmãs, cara a cara.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							AURORA


						

							

							— Flertou!


						

					


				

			


			(Ritinha a esbofeteia. Continua batendo.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							RITINHA


						

							

							— Sua descarada!


						

					


				

			


			(Aurora recua circularmente, debaixo de bofetadas.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							AURORA


						

							

							(aos soluços) — Você vai me pagar! Juro! Você vai ver, Ritinha! Quero que Deus me cegue se. Você vai ver!


						

					


				

			


			(A mãe de Ritinha, d. Berta, que estava sentada na sua passividade de idiota, ergue-se, com súbita agitação. D. Berta começa a andar de costas.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							D. BERTA


						

							

							— D. Rita! D. Rita!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(com desesperado amor) — Pronto, mamãe!


						

					


					

							

							D. BERTA


						

							

							(para Ritinha) — Você não é d. Rita!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							— Sou, mamãe! Sou d. Rita!


						

					


					

							

							D. BERTA


						

							

							(na sua incoerência de insana) — É, sim, d. Rita. D. Rita, houve um roubo nos Correios. Disseram que fui eu, que eu roubei. (baixo e sôfrega) Vou ter que repor o dinheiro.


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(suplicante) — Agora, senta, mamãe!


						

					


					

							

							DINORÁ


						

							

							(numa histeria pavorosa) — Segura mamãe! Não deixa mamãe andar pra trás!


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(pra Dinorá) — Não se meta!


						

					


					

							

							NADIR


						

							

							— Vem cá, mamãe.


						

					


					

							

							D. BERTA


						

							

							(num lamento feroz) — Tudo deu pra trás. Estou andando pra trás. Você é d. Rita?


						

					


					

							

							RITINHA


						

							

							(num apelo) — Sou, mas escuta. Mamãe, olha.


						

					


				

			


			CENA III


			 


			(Apartamento de Edgard. Ele, no quarto, nu da cintura para cima, apanha a camisa. D. Ivete, sua mãe, entreabre a porta e enfia a cabeça.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							D. IVETE


						

							

							(aflita) — Dr. Peixoto está aí!


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Dr. Peixoto? Já vou. Diz que. Olha, mamãe.


						

					


				

			


			(Peixoto surge por detrás de d. Ivete.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							PEIXOTO


						

							

							(alegremente) — Pode-se entrar?


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— Dr. Peixoto!


						

					


					

							

							D. IVETE


						

							

							(atarantada) — O senhor desculpe a desarruma­ção!


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Ora, minha senhora.


						

					


					

							

							EDGARD


						

							

							— O quarto está numa bagunça!


						

					


				

			


			(D. Ivete apanha um jornal em cima da cama.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							D. IVETE


						

							

							— Com licença.


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Toda.


						

					


					

							

							D. IVETE


						

							

							(voltando) — Aceita um cafezinho?


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							(risonhamente) — Um cafezinho, aceito.


						

					


				

			


			(D. Ivete retira-se.)


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							EDGARD


						

							

							(enfiando a camisa pra dentro das calças)  — Vamos pra sala. Lá a gente conversa melhor.


						

					


					

							

							PEIXOTO


						

							

							— Aqui mesmo. Prefiro aqui. Deixa. Eu me sento na cama. Não se incomode. Bem, vamos ao que interessa. Você, naturalmente, está espantadíssimo, está, com a minha presença aqui.
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